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Novo exame ajuda mulheres a preverem a menopausa
Teste é uma promessa para predizer o início 
da menopausa e avançar nos tratamentos dos 
sintomas do fi m do ciclo reprodutivo e prevenir 
futuras doenças como a osteoporose, infartos e 
derrames
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S A Ú D E

Ondas de calor, suores noturnos, 
insônia e secura vaginal. Para 

prevenir esses sintomas típicos da 
menopausa e futuras doenças, um 
novo exame sanguíneo conhecido 
como Hormônio Anti Mulleriano 
(AMH) surge como grande pro-
messa como marcador da me-
nopausa. “Essa é uma revolução 
na medicina ginecológica. Todos 
os métodos que eram utilizados 
até então não são fi dedignos para 
avaliar o início da menopausa por-
que apresentam falhas”, diz o mé-
dico ginecologista Juliano Scheffer, 
diretor do Instituto Brasileiro de 
Reprodução Assistida (IBRRA), 
que foi um dos pioneiros a utilizar 
o teste para prever a menopausa 
no Brasil. 

Durante o último Congresso 
da Sociedade Européia de Re-
produção Humana e Embriologia 
(ESHRE) realizado no fi m de ju-
nho em Roma, foi demonstrado 
cientifi camente que a utilização 
do AMH juntamente com a avalia-
ção ultrassonográfi ca dos ovários 
mais os sinais e sintomas clínicos 
apresentam 88% em predizer a 
“entrada” da menopausa. Um es-
tudo iraniano realizado com 266 
mulheres ao longo de 12 anos 
afi rma que isto pode ser possível 

no futuro através da medição do 
hormônio AMH no sangue.

Inúmeras doenças
Até então a idade em que se 

chega à menopausa sempre foi 
considerada uma incógnita. Para 
algumas mulheres ela chega mais 
cedo por volta dos 40 anos. No 
entanto, a idade da menopausa 
ocorre em média por volta dos 
51 anos, podendo variar até os 60 
anos. “Além do impacto na fertili-
dade, a menopausa também pode 
causar inúmeras doenças como a 
osteoporese, infartos e derrames, 
já que o organismo deixa de pro-
duzir estrógeno, o hormônio se-
xual feminino, que protege ossos 
e artérias”, explica Scheffer. 

O ginecologista também ex-
plica que idade da menopausa 
apresenta considerável variação 
individual devido a fatores ex-
ternos e intrínsecos, como he-
rança genética. Dentre os fatores 
externos estão o tabagismo, ali-
mentação, atividade física, cirur-
gias ovarianas, quimioterapia e 
radioterapia, etc. “Independente-
mente da idade em que se atin-
ge a menopausa, a irregularida-
de menstrual ocorre 4 a 5 anos 
antes e o declínio acentuado da 

fertilidade começa por volta dos 
40, geralmente 11 anos da meno-
pausa”, relata Scheffer.

“O AMH é um dos mais pro-
missores e efi cientes marcadores 
da menopausa”, diz Scheffer. Ele 
explica que a utilização do FSH 
e do estradiol apresenta várias 
problemas devido a sua variabi-
lidade entre os ciclos menstruais 
e dentro do próprio ciclo mens-
trual. Além desses marcadores, a 
quantifi cação dos números de fo-
lículos antrais (AFC) nos ovários, 
apesar de ser um ótimo marca-
dor de menopausa, isoladamente 
também apresenta “falhas”.  

Pesquisa
O especialista em reprodu-

ção humana Juliano Scheffer teve 
o trabalho “A sensibilidade dos 
gametas femininos ao FSH base-

ado no Hormônio 
Anti-Mulleriano”, 
apresentado duran-
te o 26º Congres-
so de Reprodução 
Humana. Scheffer é 
um dos seis autores 
do trabalho que foi 
apresentado pela 
equipe francesa do 
Dr. Frydman, atual 
chefe do Departa-
mento de Medici-
na Reprodutiva do 
Hôpital Antoine 
Béclere, em Paris. 
Juliano conheceu 
a equipe quando 
se especializou em 
primeiro lugar na 

Universidade de Paris XI. 
Inicialmente utilizado para 

avaliar a qualidade e a quantidade 
de gametas (reserva ovariana), 
o AMH provou cientifi camente 
que também pode ajudar a dizer 
a hora do início da menopausa. 
“De um ano para cá essa técnica 
começou a ser utilizada em pou-
ca proporção nos consultórios 
ginecológicos”. O IBRRA foi um 
dos primeiros a solicitar o tes-
te há 5 anos. Segundo Scheffer, 
apesar de ser um teste muito 
simples sanguíneo, onde não é 
necessário jejum e pode ser fei-
to em qualquer época do ciclo 
menstrual. no entanto, ele ainda 
encontra barreiras.

Apesar de simples, Scheffer 
explica que o AMH encontra 
barreiras no Brasil. A dosagem 
do hormônio anti-mulleriano 

não é liberada por alguns con-
vênios. O preço varia entre R$ 
200,00 a R$ 600,00. Outro pro-
blema é a interpretação do re-
sultado. Os valores de referência 
dos laboratórios não se relacio-
nam com uma reserva ovariana 
adequada. Logo o médico deverá 
saber os valores certos. Outro 
detalhe, de acordo com Scheffer, 
é o kit utilizado pelo laboratório 
(DSL X Beckman Coulter). Pois 
os valores e as unidades são di-
ferentes. “Isso não deve ser um 
obstáculo, pois qualquer profi s-
sional da área de saúde pode 
buscar essas informações em 
pesquisas e em congressos.  

Juliano explica que o teste 
do AMH deve ser feito de acor-
do com a necessidade de cada 
paciente. Por exemplo, se a mu-
lher quiser preservar a fertili-
dade e congelar seus gametas, 
ela deverá fazer o AMH antes 
dos 35 anos; se o casal tiver um 
projeto de ter um fi lho, o AMH 
pode ser feito imediatamen-
te para verifi car se eles podem 
aguardar meses ou anos para 
ter essa criança; se o objetivo 
for o de diagnosticar a entrada 
da menopausa e prevenir quanto 
aos sintomas e futuras doenças 
o aconselhável é a dosagem do 
AMH ser realizado a partir dos 
42 anos.   
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